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HRGu oferece terapia 
comunitária gratuita

Porão do Rock  
seleciona bandas na cidade

Zaqueu e seus 
gigantes de metal

Governo prepara a  
desocupação do Parque do Guará

Na última semana, equipes da Secretaria de Governo visitaram todas as chácaras dentro do Parque do Guará para levantar 
dados das famílias no local. Segundo a Secretaria, o levantamento serve para orientar as ações do governo nos próximos meses, 
inclusive a retirada dos chacareiros prevista pelo Instituto Brasília Ambiental ainda para este ano (Página 3). 

Coordenada pelos próprios funcionários, como Sheila 
Almeida, o Hospital Regional do Guará oferece terapia para 
quem tem dificuldade em lidar com problemas. 

O festival Porão do Rock realiza a primeira das suas 
cinco seletivas no Cave, neste sábado.  Bandas guaraen-
ses com a Perfeita Distorção (foto) concorrem por um lu-
gar no palco do maior festival de rock do DF. 

O artista plástico transforma metal velho em escultu-
ras. Conheça seu ateliê, de onde saem as obras espalha-
das por casas e lojas em Brasília.     
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Detran no Guará
Ótima a notícia de que será instalado 

um posto do Detran no Guará. A nossa 
cidade já merecia um serviço desse. Não 
se justifica que uma população de quase 
200 habitantes tenha que se deslocar para 
fora da cidade para emplacar seu carro ou 
simplesmente tirar uma segunda via de 
documento.

Como bem disse o autor da reporta-
gem, é mais um ganho para o morador do 
Guará, que ganhou no início do ano o Fó-
rum.

A cada dia a nossa cidade está mais 
completa de serviços públicos, o que vai 
reduzir por exemplo a locomoção para ou-
tras regiões. O trânsito e o bolso agrade-
cem. 

Nilton Roncador

Pedra Portuguesa
Discordo do leitor Primo Fernandez, 

que fez uma defesa veemente, da perma-
nência pedra portuguesa. Posso até res-
peitar a opinião dele, o que é um direito, 
mas, convenhamos é uma absurdo essa 
defesa sob o argumento de que é um “le-
gado cultural da cidade”. 

Ora, caro colega leitor, o que  importa 
é o bem estar do usuário do calçadão, que 
não pode continuar se machucando com o 
mau estado das pedras. Se é um “legado 
cultural”  sugiro que recolham uma quan-
tidade de pedras, coloquem num quadro e 
pendurem na Administração do Guará ou 
na Casa da  Cultura.

Sérgio Lima de Toledo

Perturbação
A abordagem que está sendo feita por 

cabos eleitorais e candidatos  aos morado-
res é uma afronta ao bom senso. Por duas 
vezes me procuraram em casa solicitando 
que eu permitisse a colocação de uma pla-
ca de apoio a um determinado candidato. 

Quanto a isso, não discordo, porque é 
um direito do candidato buscar o apoio dos 
moradores. O que fiquei chateado é que o 
mesmo cabo eleitoral retornou me ques-
tionando da minha recusa. Respondi que 
aquele não era o meu candidato, mas ele 
tentou me convencer de todo jeito. 

Tentei ser educada, mas não consegui.
Sheila Mandarino

Católico
Diferente do que informei na 

coluna passada, o candidato a 
deputado federal do PSDB Paulo 
Fernando não é evangélico mas 
ligado à igreja católica.

Detran no Guará
Mesmo com a discordância de 

alguns membros do Conselho de 
Planejamento do Guará (Conplan), 
está confirmada a instalação do Posto 
do Detran no Guará.

O posto será instalado dentro do 
Clube de Vizinhança do Guará II, 
ao lado da Administração do Guará 
e da Feira e vai oferecer todos os 
serviços do Detran - emplacamento, 
licenciamento e segunda via de 
documentos.

A previsão é que o posto comece 
a funcionar em setembro.

Novo clube
A outra metade da área do clube, 

cerca de 5 mil metros quadrados, 
será revitalizado e vai ganhar 
uma nova quadra poliesportiva, 
banheiros e churrasqueiras. Essa 
revitalização já está sendo licitada 
pela Administração do Guará.

Copa deu prejuízo
O comércio do Guará não se 

frustrou com a Copa, porque não 
tinha mesmo esperança de faturar 
no período, com exceção dos bares, 
restaurantes e a Feira do Guará. 
A Feira, por exemplo, se preparou 
para receber os turistas e tinha uma 
expectativa de aumentar as vendas 
em no mínimo 30% a mais durante 
o período. Os bares e restaurantes 
também se prepararam e se 
frustaram com o movimento.

Somente quem faturou a mais 
foram os supermercados, porque a 
maioria dos torcedores preferiu ficar 
em casa, com receio da Lei Seca e 
das bagunças na rua.

Propaganda
A previsão do Tribunal Regional Eleitoral é que a propaganda ostensiva 

na rua este ano será bem menor do que nas eleições anteriores. É que os 
candidatos vão priorizar a internet, principalmente as redes sociais. Com isso, 
a poluição ambiental, aquela provocada pela colocação de totens e cartazes 
nas áreas públicas,  será bem menor.

Informação importante é que a propaganda obrigatória no rádio e na TV só 
começa no dia 19 de agosto.

Bagunça na esquina
Moradores da QE 15 reclamaram 

ao Jornal do Guará de uma empresa 
de estofamento instalada na esquina 
do conjunto I da quadra. Segundo 
eles, a empresa utiliza a calçada e 
a área pública próxima para colocar 
sofás, cadeiras e material de trabalho. 
Os próprios moradores protocolaram 
uma reclamação na Administração 
do Guará no dia 3 de junho  e o órgão 
limitou-se a responder que quem 
cuida da fiscalização é a Agefis. 

Mudança
A Agência de Trabalhador ao lado 

do Supermercado Pão de Açúcar vai 
mesmo mudar de lugar, mas diferente 
do que se especulava, não vai sair 
do Guará. A Secretaria de Trabalho 
está buscando um imóvel na cidade 
para instalar a agência. O futuro local 
deverá ter no mínimo 350m2, estar 
preparado para receber pessoas com 
dificuldade de locomoção e ser de 
fácil acesso, de preferência próximo 
ao comércio. A mudança deve 
acontecer nos próximos meses. 

Reforma no Terminal
A Secretaria de Transporte 

assinou contrato para a reforma 
do Terminal de Ônibus do Guará I 
no valor de R$ 646 mil. A reforma 
será realizada com recursos de 
empréstimo do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento pela Contarpp 
Engenharia. Pelo valor, o guaraense 
pode esperar um novo terminal em 
dez meses, prazo para a conclusão da 
obra. 

Miss Guará busca apoio para 
custear inscrição do Miss DF

A poucos dias do Miss Distrito Federal, 
a representante do Guará ainda não foi 
inscrita no concurso. Falta pagar a taxa de 
inscrição de R$ 3 mil. A miss e o coordenador 
do concurso local, Graciliano Cândido, 
tem procurado os empresários da cidade 
em busca de apoio, ainda sem sucesso. 
Quem apoiar poderá utilizar a imagem da 
miss em material publicitário. Quem quiser 
ajudar basta entrar em contato nos números 
30421235, 99955255 ou 82700069.





NOVA LOJA

Ofertas válidas para todas as lojas até 24/07/2014, ou enquanto durarem os estoques.  Após essa data, os preços 
voltam ao normal. Para melhor atender nossos clientes, não vendemos por atacado e reservamo-nos o direito de 
limitar, por cliente, a quantidade dos produtos anunciados. Garantimos a quantidade máxima de 12 unidades/
kg de cada produto por loja. Fica ressalvada eventual reti� cação das ofertas aqui veiculadas.  As fotos deste 
anúncio são meramente ilustrativas e os preços expressos em Reais, salvo os erros de impressão e diagramação. 
NÃO JOGUE ESTE IMPRESSO EM VIA PÚBLICA. ESTE FOLHETO TAMBÉM PODE SER RECICLADO. COLABORE COM O 
MEIO AMBIENTE.
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Picanha Friboi
A Vacuo

29,90
Kg

Uva Thompson Sem Semente
ou Niágara

Bandeja 500g

4,99
cada

Café do Sítio
Embalado

500g

6,99
cada

Geléia Queensberry
Classic ou Gourmet

320g

8,79
cada

Coxão Mole Bovino
A Vacuo

13,98
Kg

Melão
Rei

3,99
Kg

Pão de Forma
Wickbold Grão Sabor

500g

5,99
cada

Torrada
Bauducco

160g

2,99
cada

Coxa e Sobrecoxa
Superfrango Resfriada

3,89
Kg

Pêra
William’s

5,89
Kg

Farinha Láctea
Nestlé
400g

8,79
cada

Bebida Láctea
Toddynho

200ml

1,29
cada

Ovos Brancos
Dúzia

2,99
cada

Maçã Disney
Gala ou Fuji
Pacote 1Kg

3,99
cada

Requeijão Cremoso
Itambé Tradicional

250g

3,99
cada

Amaciante
Comfort Classic

5L

18,99
cada

Leite Longa Vida
Piracanjuba ou Italac

1L

2,19
cada

Mexirica
Ponkan

1,99
Kg

Activia
Sabores

400g

4,99
cada

Sabão em Pó
Omo Multiação

1Kg

5,99
cada

Guará II - QE 30

13,9813,98

3,993,99

Maçã Disney
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Na última semana, equi-
pes da Secretaria de Go-
verno visitaram todas 

as chácaras dentro do Parque do 
Guará para levantar dados das 
famílias no local. Segundo a Se-
cretaria, o levantamento serve 
para orientar as ações do governo 
nos próximos meses, inclusive a 
retirada dos chacareiros prevista 
pelo Instituto Brasília Ambiental 
ainda para este ano. As equipes 
fotografaram as casas e colheram 
dados como número de morado-
res, renda familiar, características 
das construções, quantidade de 
carros e eletrodomésticos, quan-
tidade de animais e inscrição em 
programas sociais do DF e do Go-
verno Federal. 

Os dados coletados ainda não 
foram processados pelos servido-

res, que devem divulgar o levan-
tamento habitacional na próxima 
semana. O presidente do Institu-
to Brasília Ambiental, Nilton Reis 
Batista Júnior, afirma que não há 
previsão para a retirada dos cha-
careiros do Parque do Guará. “É 
preciso primeiro analisar os da-
dos coletados, o que vai ajudar 
a construir a operação de retira-
da”. O presidente do Ibram ainda 
lembra que é necessário decidir o 
destino das famílias e da área de-
socupada. 

Para o chacareiro Anastácio 
Pereira da Silva, ocupante do 
Parque do Guará há 21 anos, a 
desocupação vai apenas preju-
dicar o parque e explica que não 
sabe ainda onde vai morar com a 
família numerosa, mas sabe que 
o governo não vai retirá-los sem 

dar uma alternativa. “Eu prefe-
riria fica aqui mesmo no parque, 
mas parece que não vai ter jeito. 
Só espero que os governantes nos 
coloquem em um lugar adequado 
e perto do trabalho dos adultos e 
da escola das crianças”. 

 A desocupação
Os chacareiros que ocupam o 

local há mais de 30 anos foram no-
tificados oficialmente em feverei-
ro deste ano, com publicação no 
Diário Oficial do Distrito Federal. 
A notificação lista as 67 chácaras 
que precisarão ser desocupadas. 
A lista é composta por chacarei-
ros que já receberam algum tipo 
de compensação para sair do lo-
cal, mas voltaram ao parque. A 
maioria recebeu indenização do 
Metrô quando a linha foi construí-
da, mas permaneceram no local, 
e por isso não tem mais direito a 
nenhuma compensação. 

A notificação é baseada na Lei 
1.826/1998 que determinou os li-
mites da área de preservação. Fo-
ram consideradas também a deci-
são do Tribunal de Justiça do DF 
que reafirmou que a permanência 
dos ocupantes é ilegal e incompa-
tível com a finalidade do parque, 
derrubando todas as decisões li-
minares conseguidas pelos cha-
careiros ao longo dos anos. Ainda 
permanecerão no parque, por en-
quanto, cerca de vinte ocupantes 
que ainda podem receber alguma 
forma de compensação antes de 
ser retirada. Essa compensação 
pode vir com a inclusão  em pro-

gramas habitacionais do Governo 
do Distrito Federal, baseada no 
artigo 37 da Lei Complementar 
827/2010, que dá direito aos resi-
dentes nas unidades de conser-
vação de serem indenizados ou 
compensados pelas benfeitorias 
existentes e devidamente realo-
cadas. 

Comissão
O trabalho para desocupar 

o parque começou em março de 
2012 com a formação da Comissão 
para Regularização Fundiária do 
Parque Ezechias Heringer, com-
posta por membros do Instituto 
Brasília Ambiental, da Secretaria 
de Ordem Pública e Social, da Se-
cretaria de Agricultura, Secreta-
ria de habitação, Procuradoria do 
Meio Ambiente, da Terracap, da 
Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional, da Administração 
do Guará e membros da comuni-
dade e representantes dos cha-
careiros. Entre os membros do 
GDF, o presidente do Ibram, Nil-
ton Reis Batista Júnior, foi o mais 
empenhado na solução do proble-
ma. Ele preferiu presidir todas as 
reuniões, mesmo tendo nomeado 
servidores do Ibram para condu-
zir os trabalhos. Foram levanta-
das as questões jurídicas, legais 
e sociais que impediam a ação de 
retirada. A comissão chegou até a 

elaborar a minuta do projeto de lei 
para ser assinado pelo governa-
dor a fim de compensar os demais 
e retirá-los o mais rápido possível 
do Parque do Guará. 

Saída
O Ibram determinou que a re-

tirada dos chacareiros aconteça 
de forma a causar o menor im-
pacto ambiental possível, sob 
pena de multa por dano ambien-
tal. Portanto, os chacareiros não 
poderão demolir as construções 
existentes, que serão doadas ao 
GDF, que, depois de análise das 
construções, poderá utilizá-las 
para outros fins, como sedes de 
entidades civis e públicas liga-
das à causa do meio ambiente, 
escolas ou outras atividades 
condizentes com a área de pre-
servação. Para o presidente da 
Associação dos Ocupantes do 
Parque, Marcelo Teixeira dos 
Santos, a saída dos chacareiros 
será tranquila. Ele acompanhou 
o trabalho da comissão e enten-
de que a situação é irreversível. 
A associação não tentará nenhu-
ma media judicial para poster-
gar a retirada, o que não impe-
de que os ocupantes façam isso 
individualmente. Alguns deles 
não concordam com a avaliação 
da comissão de que já foram 
compensados.

Preparação  
para a retirada

GDF faz operação para levantar  
dados dos chacareiros do Parque do 

Guará. Informações vão auxiliar a 
decidir o futuro dos ocupantes

Estamos aqui há muito tempo e o governo nunca fez nada. Se não 
fosse pelos chacareiros, esse parque estava cheio de favelas e usuários 
de drogas, ou inteiramente queimado. Somos nós que ainda cuidamos 

do parque”afirrma chacareiro Anastácio Pereira da Silva  



19 A 25 DE JULHO DE 2014 JORNAL DO GUARÁ6 POLÍTICA

Falando em Política MÁRCIA FERNANDEZcandidatos do Guará

É oficial
Eliana Pedrosa disputará o cargo 

de deputada federal nas próximas 
eleições. Depois de ter seu nome 
cogitado para compor chapas 
majoritárias de diversas correntes, 
a parlamentar decidiu seguir rumo 
a um mandato na Câmara dos 
Deputados. 

Diversos candidatos a 
deputados distritais pelo PPS e 
também simpatizantes apoiaram 
a decisão. Com sua nova jornada 
traçada, Eliana Pedrosa deixará 
para trás três mandatos na Câmara 
Legislativa do Distrito Federal. 
Durante 12 anos, atuou fortemente 
na elaboração de leis que mudaram 
a realidade da população do DF. 
Duas iniciativas valem destaque: 
o Vagão Rosa e a lei que garante 
a reconstituição mamária para 
mulheres que sofrem com o câncer 
de mama.

Pitiman
Candidato ao GDF, Luiz Pitiman 

(PSDB) deixa bem claro que a sua 
intenção é se consolidar como uma 
terceira via, nessa ainda bastante 
confusa eleição. “Queremos ser a 
alternativa ao eleitor do DF e aos 
poucos a nossa campanha começa 
a crescer”. Um dos pontos citados 
foi as incertezas jurídicas do atual 
cenário político. Para o deputado, 
esse tipo de situação não é saudável 
para a disputa. Ele afirma que todo 
o processo tem que ser às claras 
para não confundir a cabeça do 
eleitor. “Esse tipo de situação só 
favorece quem quer que a disputa 
seja por W.O,” alfineta. Sobre a sua 
coligação, afirma que tudo está se 
resolvendo e que as arestas com 
alguns integrantes do PPS estão 
“quase aparadas”. “As nossas 
reuniões com os candidatos do PPS 
estão cada dia mais produtivas.”

Mais esperança
A confirmação da candidatura 

da ex-governadora Maria de 
Lourdes Abadia a deputada federal 
deu aos integrantes da coligação 
PSDB-PPS à Câmara mais esperança 
de atingir o quociente eleitoral. Já 
se fala até em eleger mais de um 
deputado federal. Maria de Lourdes 
Abadia autorizou a inclusão de 
seu nome entre os candidatos. Os 
candidatos da coligação, entre 
eles Eliana Pedrosa e Izalci Lucas, 
contam ainda com a votação do 
tucano Paulo Fernando, que trabalha 
o eleitorado católico.

Deputado Federal
São 8 vagas. Buscando a reeleição 

estão Policarpo, Érica Kokay, Izalci 
Lucas, Augusto Carvalho e Jaqueline 
Roriz. Concorrendo pela primeira 
vez, Eliana Pedrosa, Patrício, Olair 
Francisco, Roney Nemer, Alírio Neto, 
Márcio Machado e Rogério Rosso. 
Retornando Maria de Lourdes Abadia, 
e Mauro Benevides. Lógico que 
existem candidatos com nomes não 
famosos e que têm chance devido 
ao grupo que pertence. Vai ser uma 
disputa imensa. 

Nomes esquisitos
No PT do B para distrital 

constam Gera da Mudança, Magal 
Exterminador de Insetos, Apóstolo 
Ezequias, Gilmarzim, JT Metal Nobre, 
Ney Nam e Wanderley Eletricista. 
Vejam os de outros partidos: o Anão 
Haroldo, do PEN; o Barão Velloso, do 
PSOL; Chiquinho de Fogo, do PRB; 
Deputado Total, do PSC; Édilson 
que o Povo Gosta, do PT; Zé Gatão, 
do PMDB; a Índia Roqueira, do PV; 
Jararaca, do PRB; Lili Terena, do PV; e 
Ruby da Saúde, do PPL. Há até quem 
ensine como se soletra o apelido, caso 
de Jussara com 2SS, uma funcionária 
pública que concorre pela primeira 
vez, pelo PEN.

Candidatos oficiais
Conheça abaixo as propostas mais 

curiosas, que integram o plano de 
governo de cada candidato entregue 
ao Tribunal Regional Eleitoral do DF.

Agnelo Queiroz - PT
- Restrição do uso de automóveis na 
área central de Brasília;
- Asfaltar todas as vias rurais que dão 
acesso a escolas;

Arruda - PR
- Levar o atendimento do Na Hora 
para o Entorno;
- Emitir alvarás pela internet, em 10 
dias;

Luiz Pitiman - PSDB
- não consta nada ainda;

Perci Marrara - PCO
- Salário mínimo de R$ 3500,00
- Isentar IPTU, taxa de água e luz a 
desempregados;

Rollemberg - PSB
- Dar autonomia financeira e de gestão 
a administrações regionais;
- Devolver o imposto pago em 
remédios a pessoas de baixa renda;

Toninho – PSOL
- Desmilitarização da Polícia Militar;
- Implantar o ônibus elétrico.

(Fonte: Leonardo Ribeiro)

Até então conhecido como dirigente 
de um dos clubes de futebol ama-
dor e de um dos dois clubes de 

futebol profissional da cidade, Ademilton 
Ricardo da Silva, mais conhecido como Pa-
vão, resolveu enfrentar as urnas em 2014. 
Candidado a deputado distrital pelo Par-
tido Ecológico Nacional (PEN), quer ser 
representante do segmento esportivo na 
Câmara Legislativa, orfão desde a não ree-
leição do ex-presidente do Gama, Agrício 
Braga.

Carioca, mas morador do Guará desde 
criança, Pavão não é novato na política, em-
bora seja a primeira vez que se candidata. 
Além de analista da Câmara dos Deputa-
dos desde 1976, ele sempre se engajou em 
campanhas políticas de amigos. Bacharel 
em Pedagogia, é pós-graduado em Gestão 
Pública. 

Em 1980 fundou a Sociedade Esporti-
va Maringá, que deu origem ao time pro-
fissional do Capital Clube de Futebol, que 
chegou à primeira divisão do futebol brasi-
liense no ano passado, mas acabou sendo 
rebaixado para a segunda divisão. Criou 
também uma cooperativa habitacional,  

habilitada nos programas socias do gover-
no, permitindo a entrega da casa própria a 
centena de inquilinos brasilienses.  

 Além de fundador e presidente do Ma-
ringá e depois do Capital, Pavão é, também, 
presidente da Liga de Futebol Amador do 
Guará  e diretor da Federação Brasiliense 
de Futebol.

Como bandeiras de campanha, Pavão 
diz que vai defender a regularização da 
atividade de comida de rua e transformá-la 
em empreendorismo; a criação de um ser-
viço do governo ao cidadão, uma espécie 
de SAC, em que o morador possa falar dire-
tamente com os órgãos responsáveis sobre 
buraco na rua, poda de árvora, semáforo 
quebrado etc. 

Na área esportiva, sua prioridade, está 
a implantação da obrigatoriedade de ati-
vidades esportivas nas escolas públicas, 
incluida no currículo escolar;  a criação de 
viradas esportivas, semelhantes às vira-
das culturais, uma vez por ano no DF;  e 
a criação de uma lei que permite a troca 
do cupom fiscal por ingressos nos estádios 
em jogos válidos pelo Campeonato Brasi-
liense.

Ademilton Pavão
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O deputado Alírio Neto 
(PEN) está em seu ter-
ceiro mandato na Câma-

ra Legislativa do DF. Experiente, 
apresentou, criou e implantou, ao 
longo desses anos, uma série de 
projetos que hoje são referências 
no país. Seu trabalho, como dis-
trital, foi destaque por destinar 
a cota pessoal de emenda para 
obras. 

Para o Guará, Alírio, que já foi 
administrador da cidade, desti-
nou mais de R$ 20 milhões, em 
emendas, nos últimos quatro 
anos. “Hoje o que nós vemos no 
Guará não se vê mais em lugar 
nenhum. A quantidade de obras 
de infraestrutura e revitalização, 
segundo as demandas trazidas 
pela população, fizeram com que 
elevassem autoestima e a qua-
lidade de vida do povo guaraen-
se”, acredita.

Entre as principais obras, que 
trouxeram mais segurança para 
os moradores, estão a de reca-
peamento e pavimentação, a im-
plantação de calçadas, a criação 
de uma nova via no Setor IAPI e 
o reforço na iluminação pública. 
Outra solicitação antiga, e que 
foi atendida, foi a construção de 
diversos estacionamentos, prin-

cipalmente do comércio da QI 11. 
Muito também foi feito na área de 
lazer, como a revitalização do Par-
que Vivencial Denner, a reforma 
de várias praças, quadras de es-
portes e playgrounds, além da im-
plantação dos Centros de Lazer 
Integrados (CLI), que só existem 
no Guará. Em um único espaço, 
campo de futebol com grama sin-
tética, quadra de areia, pista de 
caminhada, academia ao ar livre 
e brinquedos infantis. Em apenas 
dois anos, já foram construídos 
nove complexos na cidade. 

Cidadania
Enquanto esteve à frente da 

Secretaria de Estado de Justiça, 
Direitos Humanos e Cidadania 
(SEJUS), Alírio Neto, teve a opor-
tunidade de implantar projetos 
que mudaram completamente 
a história social do DF, como é o 
caso do Programa Pró-Vítima, que 
levou assistência multidisciplinar 
para familiares e vítimas de vio-
lência. Ideia que serviu de mode-
lo para outros países. Nos últimos 
três anos, mais de 25 mil pessoas 
foram atendidas nas cinco unida-
des espalhadas pela cidade. 

Outro projeto de destaque é o 
Liberdade, premiado pela Funda-

ção Getúlio Vargas, que deu opor-
tunidade de emprego para presos 
em regime semiaberto. A maioria 
deles presta serviços de apoio à 
comunidade em obras de infraes-
trutura e revitalização. Já o Alma 
Gêmea levou o sonho do matri-
mônio para milhares de casais 
que não tinham condições de pa-
gar pela cerimônia. Eles casaram 
em pontos turísticos da capital e 
reafirmaram a base da sociedade, 
que é a família. Conhecido por 
fazer tanta diferença na vida dos 
jovens, o Viva a Vida Sem Drogas 
levou principalmente esperança 
aos pais através do Plano Distri-
tal de Enfrentamento ao Crack e 
outras Drogas. Projeto de comba-
te ao uso por meio da precaução, 
educação e esclarecimento. 

Diversos projetos de Alírio 
que já deram certo no Distrito Fe-
deral precisam agora chegar em 
âmbito nacional. “Muitas leis que 
regulam dentro dos programas de 
minha autoria podem ir para es-
fera nacional, como é o caso da 
ação e recuperação contra dro-
gas, bandeira que defendo desde 
o início da minha carreira pública. 
O que fizemos pela nossa cidade, 
podemos agora fazer pelo nosso 
país”, garante.

Alírio agora é federal
Deputado quer levar o sucesso 
dos seus projetos realizados no 
Distrito Federal para todo o Brasil
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Na primeira eleição direta para go-
vernador e deputado distrital, a 
Câmara Legislativa foi instalada 

precariamente no antigo prédio da Cobal, 
34 candidatos moravam no Guará. Para go-
vernador concorria Adolfo Lopes, para de-
putado federal, os candidatos eram Com-
padre Juarez, Orlando Gertrudes, Márcia 
Fernandez, Vera Santana, Eloísio dos San-
tos e Celso Dionísio. A Câmara Legislativa 
era cobiçada pela maioria dos pleiteantes: 
Divino Alves, Professor Brandes, Samuel 
Santana, Trajano Jardim, Nazaré Aguiar, 
Sônia Gomes, Raimundo guerreiro, Ma-
noel Messias, Admir Caldas, Wilson Tadeu, 
Maria da Guia, Marcelo Saavedra, Renato 
Osório, Anthero Nobre, Carlito Valadares, 
Valdenor Barbosa, Cafu, Patury, Aldenor 
Maranhão, Mário Juruna, Adolfo Fuíca, 
Franco - o homem do amendoim, Júlio Mo-
desto e Salvador Bispo.    

Após a apuração dos votos, ainda de 
papel, depositados em urna, nenhum dos 
candidatos foi eleito. Na época, o o exces-
so de candidatos da cidade e falta de com-
prometimento dos eleitores  prejudicaram 
a eleição de um representante guaraense, 
segundo o editorial do Jornal do Guará 
publicado após as eleições. O JG lembrava 
que apenas 10% dos votos dos 68 mil elei-
tores da 9ª Zona Eleitoral em 1990 pode-
riam eleger um deputado distrital. “Mesmo 
admitindo que qualquer cidadão tem o di-
reito de se candidatar, não se pode deixar 
de censurar quem se lançou apenas para 
satisfazer vaidades pessoais, obter ganhos 
financeiros e colocar seus nomes para indi-
cações a cargos públicos. E o próprio resul-
tado da votação confirma essa análise, por-
que o candidato que conseguiu menos de 

500 votos não poderia ter antes a preten-
são de ser eleito, e entrou para conseguir 
qualquer outra coisa” estampava o Jornal 
do Guará. Situação parecida com a vivida 
agora em 2014.

A candidata Maria da Guia foi a mais 
votada, com 2.052 votos, seguida de Cafu 
(1.955), Tonhão (1.900) e Salvador Bispo 
(1.883). Logo atrás estavam dois ex-admi-
nistradores: Francisco Brandes, com 1.853 
votos, e Divino Alves com 1.167 votos. Para 
deputado federal, Compadre Juarez teve 
5.643 votos, Orlando Gertrudes 3.304 e 
Márcia Fernandez 485. 

  O excesso de candidatos e a falta 
de consenso em torno de apenas 

um representante, além da atuação 
dos sindicatos e movimentos sociais, 
foram fatores que pulverizaram os 
votos dos guaraenses na primeira 
eleição direta na cidade. Manoel 
Messias, líder comunitário da QE 
38, conseguiu votos de 20% dos 

2.300 eleitores da quadra na época. 
Mesmo longe de ter sido eleito, saiu 

fortalecido da disputa.

Em 1990, 34 candidatos  
dividiram os votos dos guaraneses
Excesso de candidatos deixou o 
Guará sem nenhum representante na 
primeira turma da Câmara Legislativa
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Com o intuito de defender o poder 
e a vontade emanados da popula-
ção, o empresário Estevão Jadanhi 

Filho fundou um instituto em busca da va-
lorização do voto. O Inppel defende que a 
população não pode ser consultada ape-
nas de quatro em quatro anos para eleger 
seus representantes e depois ficar refém 
das decisões pessoais destes, mesmo que 
suas ações não reflitam as promessas de 
campanha. O empresário JF, como é conhe-
cido, defende uma ampla reforma política 
no país, com mandatos de cinco anos sem 
possibilidade de reeleição e a proibição de 
divulgação de pesquisas eleitorais, que in-

fluenciam o eleitor. Fundador do Instituto 
do Poder Político do Eleitor, Jadanhi Filho, 
ou JF, defende o valor do voto a qualquer 
momento, não apenas nas eleições

Um das propostas mais veementes do 
Inppel é a Retro-eleição. Um instrumento 
de consulta popular, através do voto, que 
possibilitaria à população destituir do car-
go os políticos que não estiverem cumprido 
o que prometeram durante a campanha ou 
tenha cometido crimes. “Reza a constitui-
ção que o poder emana do povo, ou seja, o 
povo através do voto é quem dá o poder po-
lítico aos seus representantes eleitos. Por-
tanto, o coloca no cargo. Então, caberia ao 

povo direito exclusivo de destituir seus re-
presentantes do poder e não as comissões 
de ética ou tribunais superiores” explica o 
empresário. 

Conheça o JF
Estevão Jadanhi Filho, ambientalista 

desenvolvimentista, é filho de imigran-
tes húngaros e se qualifica como um dos 
2.500.000 habitantes loucos e apaixonados 
por Brasília.

Fundador vitalício do INPPEL, que defi-
ne como uma instituição a empreender am-
pliação do direito do cidadão na inovação 
e fortalecimento da democracia, em defesa 

do direito permanente do voto para o elei-
tor.

Há 20 anos é empresário e agente inter-
nacional, atuante no segmento de finanças 
estruturadas com foco específico no setor 
de commodities agrícolas e de derivativo 
florestal, ou os créditos de carbono, visando 
sua neutralização do por meio de projetos 
UN-REED.

Tem ampla experiência em projetos com 
soluções simples e práticas em aplicação 
para área de risco social voltado a popula-
ção menos favorecida.  Neste ano, foi con-
decorado pela Cruz de Mérito JK, como uma 
das dez Personalidades do Ano de 2014.

Empresário brasiliense  
quer mais poder para o eleitor

Fundador do Instituto do 
Poder Político do Eleitor, 
Jadanhi Filho, ou JF, defende 
o valor do voto a qualquer 
momento, não apenas nas eleições

PERSONALIDADE
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Para quem tem dificuldade 
de lidar com os problemas 
cotidianos e não pode pagar 

um psicólogo ou outro tipo de tera-
pia, o Hospital Regional do Guará 
oferece terapia em grupo gratuita-
mente. “Lidamos com aquilo que 
tira o sono, que preocupa em casa, 
no trabalho, na comunidade como, 
por exemplo, questões ligadas à fa-
mília, criação dos filhos, a seguran-
ça, a violência, o desemprego entre 
outros. Nessa hora, nós terapeu-
tas tentamos descobrir o que esta 
acontecendo com os participantes. 
Às vezes a pessoa vem com um 
problema, mas o que esta afligindo 
é outra coisa completamente dife-
rente. Em muitos casos nós conse-
guimos detectar o que está aconte-
cendo", explica a assistente social 
Sheila Almeida Costa . 

A Terapia Comunitária é reali-
zada no Centro de Saúde n° 01 do 
Guará I todas as segundas-feiras, 

às 9h30. A equipe conta com a 
assistente social Sheila Almeida 
Costa e as enfermeiras Andreza 
de Souza Clemente e Raquel Albu-
querque.  Muitas pessoas procuram 
a terapia porque ouviu alguém falar 
ou vem de outros ambulatórios do 
hospital.  

A equipe dá boas vindas ao 
grupo com música, automassagem 
para dinamizar e explicar que a te-
rapia comunitária é um espaço de 
partilha das inquietações do coti-
diano, coisas nossas que estão nos 
fazendo mal, bem como um espaço 
para falar das conquistas e alegrias 
entre outros. Em geral, são assuntos 
que as pessoas querem comparti-
lhar e não tem com quem falar. Para 
que os encontros aconteçam em um 
ambiente de respeito e confiança, o 
grupo deve seguir quatro regras. A 
primeira delas é fazer silêncio para 
ouvir, entender e respeitar a fala do 
outro. Já a segunda é falar de si, na 

primeira pessoa. A terceira e impor-
tante regra consiste em não julgar, 
não fazer sermão nem discurso, 
nem análises ou interpretações 
sobre o que a pessoa está falando. 
Por fim, a quarta diretriz diz que a 
pessoa que participa poderá pro-
por músicas, piadas, e provérbios, 
a qualquer momento no decorrer da 
terapia desde que tenha a ver com 
o tema que está sendo abordado.  
Ainda no acolhimento, realiza-se 
uma dinâmica e a palavra é passa-
da para a outra terapeuta que vai 
conduzir a próxima etapa.

Em seguida vem a contextua-
lização onde a terapeuta solicita 
á pessoa cujo tema foi escolhido 
que apresente mais informações 
sobre sua inquietação para com-
preender o tema apresentado. 
"Essa hora é muito importante, 
pois por meio de uma pergunta 
chave, permite a identificação de 
muitos dos presentes, provocan-

do a partilha de experiências e 
estratégias de superação", expli-
ca Sheila.  O objetivo principal é 
que os participantes possam sair 
do encontro pensando no que fa-
riam diferente, o que gostaram de 
ouvir e o que poderão colocar em 
prática. "Muitas pessoas chegam 
ao grupo achando que seu pro-
blema é grave e vê que existem 

pessoas com problemas maiores. 
O que me fortalece é ver e ouvir 
a fala de tantas outras pessoas 
que tem problemas mais sérios 
que os meus. Eu fico feliz de fazer 
parte de uma equipe que trabalha 
para melhorar e ajudar as pessoas 
para que elas mudem de postura 
e atitude diante das dificuldades", 
descreve a assistente. 

A assistente social Sheila Almeida e a enfermeira Raquel 
Albuquerque oferecem ajuda para que as pessoas possam falar de 

seus problemas e buscas soluções

HRGu oferece terapia 
comunitária gratuita

SAÚDE

TEXTO E FOTO LÍGIA MOURA

TEXTO E 
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JOEL ALVESGuará vivo

Zakeu

Instalado próximo à antiga Casa 
da Cultura, no antigo posto de 
abastecimento da Administração 

do Guará no Cave, um artista chama 
atenção pelo porte de seu trabalho. 
Na frente do ateliê, um enorme pei-
xe de metal recepciona os visitantes, 
preparando-os para as surpresas pre-
paradas por Zakeu. As obras feitas de 
metal reciclado encantam justamente 
pela leveza da forma, em contraponto 
ao peso do material. Cada obra escon-
de um significado, explicado pelo ar-
tista aos visitantes de seu ateliê. Sim-
ples e sempre com as mãos sujas de 
trabalho, Zakeu também surpreende 
pela erudição ao explicar suas obras e 
pelo vasto conhecimento estético.  

Zakeu Gomes Vitor, desde crian-
ça sempre se inclinou para a arte. 
Começou com entalhes em madeira, 
colagens e montagens com figuras de 
revistas e criava móveis com metais. 
“Chegou um tempo em minha vida 
quando comecei a associar a sucata 
com a arte e eu trabalho com esse 
foco há quase 10 anos”, destaca. 

Sempre convidado como destaque 
Zakeu tem participado de exposições 
aqui da cidade, em São Paulo, Reci-
fe, Belo Horizonte e Goiânia. Na feira 
Internacional de Artesanato, neste 
ano, era o artista que recepcionava o 
público com suas esculturas. As ma-
térias primas usadas são exclusiva-
mente materiais reciclados de metal, 
como alumínio, parafusos, porcas, pe-
ças envelhecidas e outros. A solda é 
usada para fixar as partes com uma 
delicadeza quase imperceptível. “Eu 
sou feliz com o dom que Deus me deu 
para transformar peças que podem 
degradar a natureza e poder usá-las 

para decorar o ambiente”. Suas obras 
estão espalhadas por Brasília, des-
de pequenas esculturas para apar-
tamentos, a imensas instalações em 
jardins. O artista agora foca sua arte 
na criação de intervenções urbanas, 
para praças e prédios comerciais. 

Por meio de suas criações o ar-
tista conseguiu mudar o conceito de 
muitas pessoas com relação à sucata. 
“Muitos vêem sucata como lixo, em-
pecilho ou entulho, e pelas obras que 
faço as pessoas mudam o conceito. 
Um exemplo disso aconteceu quan-
do eu trabalhava na Torre de TV. Uma 

cliente me deu algumas peças que o 
marido havia trocado do carro,” conta 
o artista guaraense.

Tamanho não é problema para o 
artista que já fez um “Dom Quixote de 
La Mancha” de mais 2 metros de altu-
ra. Mas quem fez sucesso mesmo foi 
outra escultura de Dom Quixote que 
recebeu os visitantes logo na entra-
da principal da II Bienal do Livro e da 
Leitura que aconteceu em abril desde 
ano. “A procura por esculturas do per-
sonagem do escritor espanhol Miguel 
de Cervantes y Saavedra sempre foi 
grande, principalmente entre os que 
apreciam literatura. Fiquei feliz em 
participar de um evento tão especial 
e ter recebidos elogios e saber que 
minha escultura tinha tudo a ver com 
a proposta do evento”, ressalta Za-
keu, que procura usar a simetria nas 
esculturas e é detalhista.  

Quem quiser presentear um ami-
go, pode encomendar uma peça com 
o artista. Um fato interessante é que a 
pessoa só precisa descrever um pouco 
do perfil da pessoa a ser presenteada 
e Zakeu faz uma obra que se aproxime 
do perfil descrito, sem compromisso. 
Segundo ele, até hoje todos gostaram 
do resultado e se surpreenderam com 
a encomenda. 

A improvável leveza do metal reciclado

O cavaleiro delirante é uma das 
inspirações mais constantes de 
Zakeu, além da figura em pé, o 
artista já colocou Dom Quixote 

sentado ao ler um livro e a passeio. 

Ateliê do Zakeu 
Esculturas em metal reciclado

Cave, próximo ao kartódromo
Guará II

Telefone: 3403-5300

SERVIÇO

Nova iluminação do Parque do Guará
Estão sendo colocadas dois tipos de 

iluminação. Os Postes de 16 metros de ampla 
iluminação. E os postes pequenos, específicos 
para iluminar a pista de caminhada.

Genocídio
É triste vermos a guerra entre israelenses 

e palestinos. Seres humanos se destruindo por 
uma causa que não se justifica. Nada pode 
justificar a retidada da vida de várias pessoas 
sendo adultos e crianças. Todos os lados estão 
errados.

A voz das ruas
Vive-se um grande dilema de opinião. 

Afinal quem decide a eleição é o voto do povo 
ou decisões intermediárias?. Foram utilizados 
vários instrumentos para impedirem a eleições 
de vários candidatos. Se isto é justo ou injusto 
é outra coisa. Mas a análise deste aspecto é 
interessante. Afinal os eleitores podem escolher 
livremente seus eleitos. Ou devem sofrer uma 
seleção prévia? E a lei que estabelece estes 
crivos é justa? Afinal, ela foi feita por quem já 
estava no poder. 

Equidade eleitoral
Procura se um equilíbrio dando os mesmos 

direitos a todos os candidatos. Isto é quase uma 
utopia, mas é um caminho a ser seguido. As 
diferenças entre os candidatos é enorme, tanto 
de poder financeiro, de exposição na mídia, 
de estrutura de campanha, e outros. Eleição 
depende de técnicas que alguns já dominam. 
Os principios de marketing eleitoral devem ser 
seguidos a risca. O eleitor, para muitos, é algo 
a ser conquistado, sendo a ambição de todos os 
candidatos.

Como chegar ao poder?
Assistimos a várias tentativas de chegar ao 

poder. Seja pelos grupos já organizados como 
os Sindicatos de empregados ou de patrões, 
pelos movimentos comunitários, pela exposição 
extensa ao público através de meios de 
comunicação, pelos grupos representativos como 
comercio, indústria e serviços, pela influência 
nos servíços públicos, pela própria carreira 
política e muitos outros. O certo é que todas 
estas tentativas se confrontaram em outubro 
próximo. Esperemos uma decisão sensata do 
nosso eleitor. 

TEXTO E 

TEXTO E FOTO LÍGIA MOURA
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O Guará ganhou nesta sema-
na mais uma opção gastro-
nômica. A Empada Brasil 

abriu sua loja no Guará, inaugu-
rando também um novo conceito 
de decoração para as lojas de Bra-
sília. A loja fica no comércio da QI 
27, uma referência em alimentação 
na cidade. 

“Nossas empadas são bem di-
ferentes das que se encontra por 
aí. O cuidado com a seleção dos 
ingredientes ,  a massa fina e leve, 
e a quantidade de recheio são o 
que diferenciam nosso produto 
dos demais” explica o franqueador 
em Brasília da Empada Brasil An-
dré Soares. E, de fato, a sensação 
que temos ao comer na casa é que 
experimentamos uma coisa com-
pletamente nova, com sabor que 
remete às cozinhas do interior do 
país misturado com o refinamento 
do melhor da cozinha contemporâ-
nea. 

O cardápio, além de cafés, 

especiais, cappuccinos, sucos e 
outras bebidas, há uma ampla 
variedade de quiches, saladas, 
tapiocas, sobremesas e ,claro, 
empadas. As quiches são acom-
panhadas de salada de folhas ver-
des, tomatinhos cereja, rodelas de 
pepino japonês e cenoura ralada, 
e molho à escolha do cliente. Há 
opções de Quiche Lorraine (com 
bacon e queijo gruyere, de sal-
mão e de camarão cremoso, além 
das quiches de brócolis gratinado 
ao queijo parmesão e a de tomate 
seco, ambas com massa integral.  
As tapiocas, opção mais pedida 
entre quem está cuidando da die-
ta, podem ser montadas pelo clien-
te, que escolhe entre carne seca, 
manteiga, queijo, chocolate, coco, 
doce de leite, goiabada e leite con-
densado. 

Quem optar pela especialidade 
da casas, as empadas, pode esco-
lher entre 25 sabores. Das tradi-
cionais empadas de frango, com 

variações acompanhadas de catu-
piry, palmito, milho ou pequi, até 
as mais refinadas, como a de ba-
calhau, tomate seco ou queijo com 
alho poro. Entre as opções que 
passam por calabresa, camarão, 
carne seca, palmito, chocolate ou 
goiabada, há também as mais inu-
sitadas, como a empada de maçã. 
A casa ainda oferece pastéis de 
forno, pão de queijo, torta de ba-
calhau, empadão goiano e pastéis 

assados. “Um cardápio amplo para 
se adaptar a qualquer ocasião. 
Pensado para atender a um públi-

co cada vez mais exigente, que é a 
população do Guará” garante Leo-
nardo Peixoto, proprietário da loja. 

Empada Brasil abre loja no Guará
Especialista em empadas gourmet, novo 
espaço oferece também opções para quem 
cuida da saúde e para quem só precisa de 
uma pausa para o café 

O franqueador André Soares 
e o proprietário Leonardo 
Peixoto, apresentam os 

principais produtos da nova 
Empada Brasil na QI 27, do 

Guará II

GASTRONOMIA
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Começou o BotaFora CasaPark. Esta 
é a segunda edição do ano que traz 
descontos de até 60% em móveis, 

objetos de decoração, complementos, ele-
troeletrônicos e peças assinadas por al-
guns dos mais renomados designers brasi-
leiros e mundiais. É a oportunidade que os 
brasilienses esperavam para trocar a mobí-
lia da casa e do escritório com produtos de 
qualidade a preços acessíveis.

Com um mix de lojas que é referência 
em estilo e bom gosto, o BotaFora Casa-
Park oferece aos clientes a oportunidade 
de explorar o universo do mobiliário e dos 
complementos e levar para casa ou escritó-
rio objetos de design clássico e moderno. 
“O momento é de renovação com muitas 
possibilidades de combinações e arranjos 
entre peças novas e antigas”, afirma Ana 
Lúcia Rodrigues, gerente de marketing do 
CasaPark.  “O BotaFota CasaPark é uma 
excelente oportunidade para os consu-
midores que procuram unir bons preços e 
produtos de qualidade para complementar 
ou revitalizar a decoração de suas residên-
cias e seus locais de trabalho”, completa a 
gerente.

Guia da pechincha
Para ajudar a encontrar as melhores 

ofertas, os clientes terão à disposição um 

catálogo virtual com os achados do Bota-
Fora CasaPark. Pelo Facebook/CasaPark ou 
pelo Instagram/@CasaPark ou Twitter/@
casapark ou pelo site www.casapark.com.
br, os clientes terão acesso a informações 
sobre o produto, o preço original, o valor 
com desconto, as condições de pagamento 
e o contato da loja.

Como forma de dar mais comodidade 
aos clientes, de segunda a sexta, das 10h 
às 22h, o CasaPark oferece as primeiras 
duas horas de estacionamento gratuito na 
garagem coberta do shopping. Além disso, 
o estacionamento externo tem cerca de 150 
vagas rotativas.

BotaFora CasaPark 2014
A liquidação do meio do ano está de volta 
com peças únicas e descontos especiais

BotaFora CasaPark 2014
Liquidação com até 60% de desconto

15 de julho a 17 de agosto
Segunda a sábado, das 10h às 22h, 

domingos, das 12h às 22h

Estacionamento na garagem: De 
segunda a sexta, das 10h às 22h, 

gratuidade de duas horas

Telefone: 3403-5300

SERVIÇO

Enerdizando é um dos programas 
mais populares da rádio web bra-
sileira, transmitido pela Rádio Fe-

deral (radiofederal.com.br), todos os sába-
dos, ao vivo, às 10h, o programa é voltado 
para a cultura pop, tecnologia e entreteni-
mento digital. Coordenada pelo roteirista 
e ilustrador Nestablo Ramos, a equipe do  
Enerdizando realiza a segunda edição do 
seu Enerdizando Show, com transmissão 
ao vivo pela rádio web, na Fnac do Park 
Shopping, dia 19 de julho, às 17h. 

 O programa é uma mesa redonda com 
discussões e informações pautado pela 
cultura nerd.  Apresentado por Nestablo 
Ramos, o autor dos quadrinhos P.E.T. con-

tra a Ameaça Biológica, de Carcereiros, 
da trilogia Zoo e outros títulos, o progra-
ma contou ainda com a participação de 
Diego Dieh, especialista em games, Mario 
Kemps, produtor de áudio e amante da 
cultura japonesa e Richard Douglas, falan-
do de robótica, cinema e livros. Além do 
sorteio de brindes, como os livros de Nes-
tablo, houve desfile de cosplayers (pes-
soas caracterizadas como personagens da 
ficção pop) e claro, muita interação pela 
internet. 

Quem for assistir pode conhecer pes-
soalmente os apresentadores e colunistas 
do Enerdizando, além de participar ao 
vivo do programa. 

Enerdizando na Fnac

O guaraense Nestablo Ramos comanda seu programa 
de rádio com participação do público no Park Shopping
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No meio da rua tinha uma oficina
Muito abatido quase não acreditei quando 

encontrei o meu amigo Caixa Preta. Parecia até 
que ele é quem tinha perdido o cargo de técnico da 
seleção, mas depois de algum tempo de conversa 
numa mesa lá do “Porcão” o nosso quiosque do 
peito, onde limpeza nunca vem em primeiro lugar, 
tive a certeza que o que via estampado na cara do 
Caixa era uma tremenda ressaca.

Olho para o copo me parece um pouco fosco, as 
marcas de dedos são alto relevo... Simplesmente 
a marca das mãos do “Galak” o nosso garçom, um 
negão de quase dois metros de altura e da largura de 
uma geladeira...o braço da grossura do meu tórax... 
como reclamar de figura tão simpática.

Fiquei curioso com o silêncio do velho Caixa, 
depois da primeira gelada o ânimo voltou ao cabra  
e a língua afiada entrou em ação para falar das 
mazelas do nosso Guará.

Muito afobado, o cara abriu o verbo começando 
com uma oficina que abriram numa casa ali na QE 
34 que parece não ter nenhum respaldo legal, o dono 
da oficina na maior cara de pau resolveu colocar o 
elevador para carros no meio da calçada acabando 
assim com a passagem de pedestres pelo local.

É mole ou querem mais? Isso é o Guará.

Ciclodão
Era para o Guará ter uma ciclovia e um calçadão 

para a caminhada da nossa população, mas parece 
que teremos que nos contentar com o famoso 
“Ciclodão” que vem a ser uma mistura de ciclovia 
com calçadão.

Segundo o velho Caixa parece que essa demora 
na construção do calçadão tem coisa muito estranha 
, a população já comenta que isso faz parte de um 
plano para dar tempo a uma promessa de campanha 
de algum candidato para liberar a entrada das 
casas com fundos para orla , com a construção de 
um festival de estacionamentos para resolver o 
problema de construtoras dos “chegados”.

Então talvez seja esse o real motivo da demorada 
não construção do calçadão, para beneficiar alguns 
em detrimento da maior parte da população, depois 
de modificações propostas não seria bem vista uma 
nova retirada do calçadão, o que sem dúvida geraria 
uma onda de protestos por parte da população 
prejudicada com a “brincadeira”, inclusive dos 
nossos “usadões” que sonham em voltar a fazer as 
suas tranquilas caminhadas.

Lúcio
Já está virando moda. Vocês lembram do terreno 

de 8.000 metros doados provisoriamente para um 
templo?

Se a população não abrisse o olho, o eleito do 
Senhor teria ganhado aquele terreno na maior 
moleza e hoje além do mundo, o criador teria que 
tomar conta também daquele terreno colado na 
reserva biológica. 

Enquanto isso a quioscaiada toma de conta, o 
pessoal segundo o  velho Caixa, já está achando 
que depois da votação da LUOS o setor Lúcio Costa 
passará a se chamar Setor de Quiosques Sul, tal a 
quantidade dessas aberrações que estão surgindo 
sem freio por lá.

Tem muita gente que mora lá e está chiando e 
com razão. 

JOSÉ GURGELumas e outras

legrug.gurgel@gmail.com

CULTURA

Tem início neste sábado (19), 
às 18h, a corrida pela vaga 
das bandas independentes 

do Distrito Federal ao Festival Po-
rão do Rock. A série de cinco sele-
tivas faz parte do Circuito Brasília 
Capital do Rock. A primeira etapa 
reunirá oito nomes, sendo cinco do 
Guará, escolhidos pela ONG Porão 
do Rock entre os 274 cadastros rea-
lizados no site do festival. São eles 
Dust Eletronics, Mariana Camelo & 
Banda,  Fierce Fire, Kill-9, Land of 
Lies, , Perfeita Distorção, Regicídio e 
Suicídio Coletivo, as seis últimas são 
do Guará. A seletiva será encerrada 

com uma apresentação especial da 
banda brasiliense Na Lata.

Quem comparecer à Seletiva terá 
direito a votar na banda predileta. A 
mais bem pontuada somando os cri-
térios do júri e a eleição do público 
estará automaticamente classifica-
da para se apresentar na 17ª edição 
do Porão do Rock, dias 30 e 31 de 
agosto, no Complexo do Ginásio Nil-

son Nelson, reunindo um total de 34 
atrações em três palcos. Sete nomes 
já foram confirmados oficialmente 
para a versão 2014: Cavalera Cons-
piracy (EUA), CJ Ramone (EUA), 
Dillo D´Araújo (DF), Madrenegra 
(DF), Raimundos (DF), Ratos de Po-
rão (SP) e The Evil Rock (DF). Ou-
tras atrações serão divulgadas até 
a próxima semana.

Seletiva do 
Porão do Rock 
neste sábado, 

no Cave

Desde 2012 a Caravana da 
Música tem percorrido as 
praças da cidade com apre-

sentações musicais, literárias, cê-
nicas e plásticas. As bandas gua-
raenses tocam voluntariamente 
para o público, enquanto poetas 
e atores apresentam-se. Nesta se-
mana, a apresentação será na Pra-
ça das Artes na QE 20, próximo ao 

posto policial, a partir das 14h. 
Apresentam-se as bandas Cor-

te Seco (foto), Profans, Joana Dark, 
Same Old Monkeys, Barbarella, 
SoulTo, Glauber MC & Mantendo 
Identidade e Ras Kakaroto & DJ 
Algah. Com intervenções poéticas 
de Anarkistas de Cristo, Lincon 
Lacerda e Robson Dantas, expo-
sição de artes plásticas de Nana, 

Camila Honorato, Julimar dos San-
tos e Micro SVC, além de brinque-
dos infláveis e atividades para as 
crianças. O evento é realizado pela 
Bolachões Produções Artísticas, 
com apoio do Stúdio Formigueiro, 
Guará FM, QI 9 Informática, Eclip-
se Lan House (QI 7) e Vendinha da 
Roça (QI 10). 

O acesso é livre.  

Corte Seco e mais  
7 bandas na Caravana da Música

Regicídio é uma das representantes do Guará na seletiva. Foi formada 
em 2009, com influências de Hatebreed, Born From Pain, Terror, 

Biohazard, Death Before Dishonor, Madball e outros



Novo Palio 

Attractive 1.0

com Taxa Zero

Nova Freemont 

Emotion 6 marchas
Bravo Essence

Completão

Novo F500 

Cabrio Dualogic

com teto conversível

por apenas R$ 89.900,00

por apenas R$ 51.990,00

por apenas R$ 59.900,00

Novo Palio Atractive 1.0 2014/2015 com ar condicionado e pintura sólida por apenas 36.690,00 à vista ou entrada de 60% + 24 parcelas sem juros. Bravo Essence pintura sólida a partir R$ 
51.990,00 e F500 Cabrio Dualogic pintura sólida a partir 59.900,00. Taxa de Cadastro e Registro do Detran NÃO inclusos no � nanciamento. O parcelamento sem juros terá acréscimo do IOF. 

Promoção válida até 20/07/2014. Freemont Emotion 5 lugares 2013/2014 por apenas R$ 89.900,00, veículos sem opcionais com pintura sólida. Promoção válida até 23/07/2014.

OFERTAS 
QUE VÃO FAZER VOCÊ 
SE SENTIR NAS NUVENS!

SIA Trecho 3 • Cidade do Automóvel • Noroeste (SAAN EPIA Norte) • Aeroporto
61 3362 6230 61 3213 780061 3363 9099 61 2195 2111


